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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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DESINTERESSE ESCOLAR: CAUSAS E EFEITOS 
DENTRO DA VERSÃO PSICANALÍTICA

CAPÍTULO 20

Veruska Soares de Andrade
UEPB- Universidade Estadual da Paraíba, 

Departamento de Educação Física, Campina 
Grande -PB

Alvaro Luis Pessoa de Farias
UEPB- Universidade Estadual da Paraíba, 

Departamento de Educação Física, Campina 
Grande -PB

Divanalmi Ferreira Maia
Prefeitura Municipal de Campina Grande, 

Secretaria de Educação, Campina Grande - PB

Marcos Antonio Torquato de Oliveira
UNOPAR - Universidade norte do Paraná, polo - 

Campina Grande -PB

RESUMO: Educar hoje é uma preocupação 
continua para os pais, estando associados 
aos problemas de aprendizagem a afetividade, 
condições financeiras e sanitárias, habitacionais, 
cultura, ambiente repressivo, ansiedade e 
relação familiar. A psicologia juntamente com 
a psicanálise pode participar nesse contexto 
dando a solução do problema que geralmente 
se originam do ambiente familiar, escolar ou 
social. O objetivo deste estudo foi analisar 
na literatura o desinteresse escolar sobre a 
visão psicanalítica. Como metodologia foi 
usadaa revisão de literatura a partir de artigos 
originais indexados das fontes bibliográficas 
Scielo, Pubmed e Medline. Na revisão foram 

abordados os seguintes temas: os conceitos e 
fundamentos da psicanalise, causas e motivos 
do desinteresse escolar segundo Freud, 
Jung e Klein, os motivos e consequências 
do desinteresse escolar, a importância da 
psicanálise para educação e a função da família 
na educação escolar. Ao fim deste estudo pode-
se perceber a relação da psicanálise com a 
educação. Portanto é notória a participação 
positiva da psicanálise sobre a educação, este 
trabalho teve o intuito de mostrar quais as 
causas e efeitos do desinteresse escolar sobre 
a ótica psicanalítica. São vários os autores 
mencionados, sendo destacado Freud que deu 
inicio aos fundamentos psicanalíticos e Melanie 
Klein que aborda a neurose infantil. Sem dúvidas 
a contribuição da psicanálise é importante para 
educação, mas, também é importante que se 
desenvolva mais pesquisas a cerca deste tema 
que ainda é visto tão pouco na literatura.
PALAVRAS-CHAVE: Psicanálise. Educação. 
Desinteresse escolar.

SCHOOL DISINTEREST: CAUSES 

AND EFFECTS IN THE VERSION 

PSYCHOANALYTIC

ABSTRACT: Education to day is a concern 
for parents continues and is associated withl 
earning problem saffection, financial and 
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sanitation, housing, culture, repressive environment, anxiety and family relation ship. 
Psychology a long with psychoanalysis can participate in this context giving the solution 
of the problem that usually originate from the family, school or social environment. 
The objective of this study was to analyze the literature the school disinterest on the 
psycho analytic view. The methodology used was a literature review from original 
articles indexed bibliographic sources Scielo, Pub med and Medline. In the review the 
following topics were discussed: the concepts and fundamental sof psychoanalysis, 
causes and reasons of the school disinterest according to Freud, Jung and Klein, there 
a sons and consequences of school disinterest, the importance of psychoanalys is 
to education and the family’s role in school education. At the end of this study can 
be seen the relation ship between psychoanalysis and education. Son otorious is the 
positive contribution of psychoanalysis on education, this study was designed to show 
what the causes and effect sof school disinteres ton the psychoanalytic perspective. 
Severa lauth or mentioned, being high lighted Freud that began the psychoanalytic 
fundamental sand Melanie Klein that addresses the infantil eneurosis. No doubt the 
contribution of psycho analysis is important for education, but it is also important to 
develop more research about this topic that is still seen as little in the literature.
KEYWORDS: Psychoanalysis. Education . Disinterest school.

INTRODUÇÃO

Hoje é comum a preocupação dos pais em acertar na educação dos filhos. 
Muitas vezes aqueles se perguntam onde foi que erraram para que o filho tivesse 
a dificuldade que hoje tem. Esses problemas atingem as crianças, que enfrentam 
inúmeras dificuldades para aprender. Alguns dos principais fatores etiológicos 
-sociais que interferem na aprendizagem são: carências afetivas; deficientes 
condições habitacionais, sanitárias, de higiene e de nutrição; pobreza da estimulação 
precoce; privações lúdicas, psicomotoras, simbólicas e culturais; ambiente 
repressivo; nível elevado de ansiedade; relações interfamiliares; métodos de ensino 
impróprios e inadequados (CAIADO, 2013).

Dentre todas as dificuldades pelas quais passa a educação no Brasil, destaca-
se, atualmente, um grande desinteresse por parte de muitos alunos, por qualquer 
atividade escolar. Frequentam as aulas por obrigação, sem, contudo, participar das 
atividades básicas. Ficam apáticos diante de qualquer iniciativa dos professores, 
que se confessam frustrados por não conseguirem atingir totalmente seus objetivos 
(PEZZINI; SKYMANSKI, 2007).

 Voltado para psicologia às razões para a indisciplina e o fracasso na 
escola estão ligadas à história de cada aluno, não podemos indicar uma ou duas 
causas comuns. Portanto a psicanálise vem, ao longo dos anos, oferecendo vários 
elementos que contribuem para a elucidação dos fenômenos educativos, tanto do 
lado do sujeito que aprende como do lado do sujeito que ensina. Permite investigar 
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as particularidades da resposta de cada sujeito frente aos impasses com o saber, 
para além do sintoma social do fracasso escolar (COUTO, 2011).

 O fracasso escolar é uma patologia recente, só pôde surgir com a instauração 
da escolaridade obrigatória no fim do século XIX e tomou lugar considerável nas 
preocupações de nossos comportamentos, em consequência de uma mudança 
radical na sociedade. Não é somente a exigência da sociedade moderna que causa 
os distúrbios, como se pensa frequentemente, mas um sujeito que expressa seu 
mal-estar na linguagem de uma época em que o poder do dinheiro e o sucesso 
social são valores predominantes (BOSSA, 2007).

 Quando a criança tem bons vínculos familiares, independentemente de como 
essa família se organiza enquanto estrutura, ela também terá uma boa relação com 
professores e amigos. A família desempenha um papel primordial na transmissão 
da cultura. É nela que o indivíduo recebe a primeira educação e aprende a reprimir 
seus instintos mais primitivos. Na educação primária, a família é responsável pelo 
modelo que a criança terá em termos de conduta no desempenho de seus papéis 
sociais e das normas e valores que controlam tais papeis. Assim a menina terá um 
forte exemplo na sua própria mãe de como é uma mulher no seu desempenho social, 
e o mesmo ocorre com o menino em relação ao seu pai (CORDIE, 1996).

Coutinho (2000) cita que para facilitar esta relação, e interferir na qualidade 
de ensino, destacamos o autoconhecimento do professor, que gera uma reação 
em cadeia, ativando o autoconhecimento do aluno, da própria relação e da 
situação educacional. Ao estar engajado em um processo de conhecer a si próprio, 
estabelecendo contato com seu inconsciente, uma das figuras que o professor 
reconhece é seu lado aluno.

A Psicanálise apresenta-se como um instrumento crítico da educação que permite 
questionar a consideração do psiquismo nas ações educacionais, problematizar 
a intersubjetividade das relações humanas e refletir sobre o racionalismo e o 
pragmatismo muitas vezes presentes nas propostas educacionais (ABROMOVAY, 
2002).

Portanto, uma alternativa para este problema é através da clínica que pode 
diferenciar o modo de entendimento do desinteresse escolar e gerar explicações para 
as dificuldades de aprendizagem, resgatando as particularidades de cada caso.A 
psicopedagogia é basicamente reconhecida e entendida como um método que 
contribui, juntamente com a psicanálise, pedagogia e a psicologia, para participar na 
solução de problemas que surgem no contexto educativo, vindo estes, do ambiente 
familiar, escolar, do meio social, econômico, cultural ou de outras origens. Quando 
faz parte do ensino da escola, contribui para aquisição de conhecimentos que são 
elaborados no processo de ensinar e aprender, proporcionando ao aluno uma maneira 
gratificante e prazerosa para acontecer aprendizagens, autonomia e emancipação. 
É importante que se reconheça a singularidade da criança e sua não classificação 
numa ordenação generalizante. Pretende-se, então, com essa pesquisa elucidar 
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uma importante contribuição da psicanálise ao campo da educação: as relações 
entre causas e efeitos do fracasso escolar. Além disso, construir argumentos que nos 
permitam interrogar esse discurso, presente nas escolas, de atribuição do fracasso 
escolar.O presente estudo trata-se de uma pesquisa de abordagem metodológica 
a revisão sistemática da literatura nacional e internacional, do tipo qualitativo sobre 
o tema: Desinteresse escolar dentro da psicanálise. Como instrumento de coleta 
de dados foi utilizado à observação. Realizou-seessa revisão a partir da busca por 
artigos originais que se relacionem com o tema em questão nas fontes de dados 
Scielo, Medline e PubMed.

PSICANÁLISE: HISTÓRIA, CONCEITOS E FUNDAMENTAIS

 Sigmund Freud é considerado o fundador da Psicanálise. Nasceu em 1856 
e morreu em 23 de setembro de 1939, em Londres, onde viveu seus últimos anos, 
exilado pelos efeitos do nazismo. Em Viena, onde vivia, Freud desenvolveu uma 
extensa obra, criando os conceitos pilares e um modelo teórico inédito e original 
que conhecemos como Psicanálise. A Psicanálise de Freud revolucionou as crenças 
científicas de nosso século ao estabelecer um entendimento especial e singular 
das motivações do sujeito humano. Freud, além da teoria, produziu textos sobre 
temas da cultura, escreveu sobre seus casos clínicos e sobre técnica (ALBERTI; 
FIGUEIREDO, 2006).

Moura (2008) cita que a psicanálise, na verdade não é uma escola da psicologia, 
é uma área do conhecimento independente, que surgiu como uma forma alternativa 
de dar conta do sofrimento psíquico e de entender o funcionamento mental como 
um todo. Suas noções e hipóteses teóricas são forjadas e articuladas de maneira 
a constituir modelos para a compreensão de fenômenos psíquicos que povoam 
a clínica e a vida cotidiana. A psicanálise tem seu próprio princípio organizador, 
sua própria episteme. Entender sua criação e desenvolvimento envolvem questões 
epistemológicas, relações com outras áreas do conhecimento e sua contextualização 
através da história.

A partir dos primeiros estudos sobre a psicanálise Freud considerou tudo de 
ordem mental como sendo consciente ou inconsciente. O inconsciente é ambivalente, 
pois o tempo não é linear e contrários coexistem, como o não e o sim. Dessa maneira, 
o sujeito pode amar e odiar ou querer e não querer ao mesmo tempo, seguindo uma 
linha dialética (COLICH, 2005).

Os principais conceitos que inauguram a Psicanálise de Freud são: a noção 
de inconsciente; a teoria sexual e o princípio do prazer e de desprazer; a teoria das 
pulsões e a noção de aparelho psíquico. Segundo a Psicanálise, o Inconsciente não 
é o subconsciente é o nível mais passivo da consciência, seu estágio não-reflexivo, 
mas que a qualquer momento pode se tornar consciente  e só se revela através dos 

https://psicologado.com/abordagens/introducao/
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elementos que o estruturam, tais como atos falhos, eles se expressam nas pessoas 
sãs, refletindo o conflito entre consciente, subconsciente e inconsciente; são os 
sonhos, chistes e sintomas. Freud também elaborou as fases do desenvolvimento 
sexual, cada uma delas correspondente ao órgão que é estimulado pelo prazer e o 
objeto que provoca esta excitação (SANTANA, 2010).

Segundo Costa e Oliveira (2011); Freud (2006) e Fiori (2003) as fases 
desenvolvidas por Freud a cerca da sexualidade são:

1. Fase oral (0 a 2 anos) - a zona de erotização é a boca e o prazer ainda está 
ligado à ingestão de alimentos e à excitação da mucosa dos lábios e da 
cavidade bucal. Objetivo sexual consiste na incorporação do objeto.

2. Fase anal (entre 2 a 4 anos aproximadamente) - a zona de erotização é o 
ânus e o modo de relação do objeto é de “ativo” e “passivo”, intimamente 
ligado ao controle dos esfíncteres (anal e uretral). Este controle é uma nova 
fonte de prazer.Acontece entre 2 e 5 anos o complexo de édipo, e é em torno 
dele que ocorre a estruturação da personalidade do indivíduo. 

3. Fase fálica - a zona de erotização é o órgão sexual. Apresenta um objeto 
sexual e alguma convergência dos impulsos sexuais sobre esse objeto. 
Assinala o ponto culminante e o declínio do complexo de Édipo pela 
ameaça de castração. No caso do menino, a fase fálica se caracteriza por 
um interesse narcísico que ele tem pelo próprio pênis em contraposição à 
descoberta da ausência de pênis na menina.

4. Fase Genital - E, finalmente, na adolescência é atingida a última fase quando 
o objeto de erotização ou de desejo não está mais no próprio corpo, mas 
em um objeto externo ao indivíduo - o outro. Neste momento meninos e 
meninas estão conscientes de suas identidades sexuais distintas e começam 
a buscar formas de satisfazer suas necessidades eróticas e interpessoais.

Nesse processo de descarregamento de tensões psíquicas, as três estruturas 
da mente (id, ego e superego) desempenham um papel primordial, determinando 
a forma como esse descarregamento se manifestará. Todos esses processos se 
desenvolvem inconscientemente (FREUD, 2006).

Segundo Freud (2003) o id é a fonte de energia pulsional (libido). Ele é 
inconsciente e regido pelo Princípio do Prazer. O ego faz a mediação entre os 
desejosdo id, as impossibilidades da realidade externa e as interdições do superego. 
Está ligado ao Principio de Realidade, por meio do qual o homem pode se tornar 
civilizado, tem parte consciente e outra inconsciente. O superego é o herdeiro 
do complexo de Édipo e acusa os desejos do id, antes mesmo que cheguem à 
consciência. O superego possui uma maior parte inconsciente e outra pequena 
consciente. Id, ego e superego são diferentes, mas não são separados (NETTO; 
CARDOSO, 2012).

http://pt.wikipedia.org/wiki/Id
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ego
http://pt.wikipedia.org/wiki/Super_ego
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inconsciente
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CAUSAS DO DESINTERESSE ESCOLAR

A escola é um ambiente de importante representação na vida dos que a 
frequentam, pois é um espaço onde os conhecimentos, os valores e a cultura da 
sociedade são compartilhados. É nesse espaço físico, psicológico, social e cultural 
que os indivíduos processam o seu desenvolvimento global, mediante as atividades 
programadas e realizadas em sala de aula e fora dela (REGO, 2003).

 Queiroz (2006) cita que a evasão escolar é um tema que historicamente 
faz parte dos debates e reflexões no âmbito da educação pública brasileira e que 
ocupa espaço de relevância no cenário das políticas públicas e da educação em 
particular. As discussões acerca da evasão escolar têm tomado como ponto central 
de discussão a interseção entre os papéis da família e da escola em relação à vida 
escolar da criança.

A motivação e o interesse dos alunos pelos estudos têm sido hoje uma das 
grandes preocupações de todos aqueles que estão diretamente ligados com a 
educação, principalmente quando se trata de trabalhar com adolescentes, que nesta 
fase se tornam naturalmente atraídos por diversas coisas. Afinal, é uma fase de 
grandes transformações, não só corporais, mas também emocionais, um momento 
de grandes e importantes descobertas. O prazer sexual, a atração pelo sexo oposto, 
às festinhas, o encontro com o grupo de amigos, tudo parece mais interessante, 
atraente e fascinante do que a escola (GODOY, 2009).

O processo ensino-aprendizagem se dá de forma eficaz quando existe motivação 
e interesse por parte do aluno, essa é uma opinião praticamente unânime entre os 
educadores. E, quanto maior a motivação para aprender, maior será a disposição 
para se estudar, o que acarretará êxito na escola e na vida futura. Se o aluno não 
encontra significado no trabalho que tem a realizar, se não vê perspectiva futura 
nessa aprendizagem, provavelmente não terá interesse em aprender(RODRIGUES, 
1984).

Freud (1990) relaciona o desejo de aprender à forma como os pais lidaram 
com a curiosidade infantil sobre seu nascimento. E essa questão transcende o 
limite das salas de aula. Entretanto, muitos dos problemas expressos nas falas dos 
alunos entrevistados podem ser solucionados com boa vontade, dedicação, ética, 
profissionalismo e muita humanidade. É preciso aceitar que os alunos são como são, 
e não como os professores gostariam que fossem. Eles, com sua atitude irreverente, 
estão desafiando os professores a entendê-los e ajudá-los. Em sua maioria, não 
estão procurando encrenca.

Freud no seu texto “Algumas reflexões sobre psicologia escolar” ele se refere 
aos professores como protótipos de adultos. Um professor pode tornar-se a figura 
a quem será endereçada os interesses de seus alunos porque é objeto de uma 
transferência. E o que se transfere são as experiências vividas primitivamente com 
os pais. O professor não deve ocupar o lugar de mestre, aquele que sabe tudo. O 
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saber se mobiliza com o desejo.  Todos os professores deveriam saber que o que 
transmitem é, antes de tudo, seu próprio desejo de saber. Transmissão da posição 
do sujeito em relação a sua castração (FREUD, 1987).

O desinteresse escolar esta associado à possibilidade de não conseguir emprego 
após o término dos estudos; a alienação dos alunos motivada pela alienação dos 
professores; problemas no vínculo afetivo entre professor e aluno; alunos educados 
para a submissão, e não para serem autônomos; a indisciplina demonstrada por 
grande número deles; apatia que os alunos demonstram por absoluta falta de 
incentivo (não são estimulados a fazer perguntas) e a superproteção ou desinteresse 
total da família (GASPARIN, 2005).

Para Klein (1996) o psiquismo tem um funcionamento dinâmico entre as 
posições esquizoparanóide e depressiva, que se inicia como o nascimento e termina 
com a morte. Todos os problemas emocionais, como neuroses, esquizofrenias e 
depressão são analisados a partir dessas duas posições. Por isso, em uma análise 
kleiniana, não se trata de trabalhar os conteúdos reprimidos, é preciso “equacionar” 
as ansiedades depressivas e ansiedades persecutórias.

Melanie Klein foi pioneira no desenvolvimento da psicanálise para crianças. 
Primeiro foi aluna, depois discípula de Freud, para em seguida desenvolver seus 
estudos de forma independente. Seus trabalhos sobre os nebulosos estados da 
mente permanecem atuais e ainda são fundamentais nos diagnósticos e tratamentos. 
Foi ela quem introduziu os jogos infantis e brinquedos nos processos terapêuticos. 
Grande parte de seu foco de estudo concentrou-se na infância. Criou técnicas para 
auxiliar crianças com problemas e foi a primeira a descrever os vários estados 
psicológicos do desenvolvimento das crianças (FIGUEIREDO; CINTRA, 2008).

MOTIVO E CONSEQUÊNCIA DO DESINTERESSE ESCOLAR

A distância entre o mundo escolar e o mundo juvenil, com a consequente 
dificuldade de comunicação entre os dois, tem gerado um enfraquecimento da 
capacidade educativa da escola e favorecido uma socialização juvenil incompatível 
com os princípios éticos e democráticos. A escola torna-se, então, espaço da vivência 
da injustiça, do medo e da insegurança, quando não de pura reprodução dos valores 
racistas e sexistas de nossa sociedade, como demonstram inúmeras pesquisas. 
Outras marcas dessa situação são a perda da motivação e o desinteresse dos 
alunos, além da precarização da qualidade do ensino como um todo, que tem levado 
a um baixo desempenho dos estudantes(ALMEIDA et al., 2008).

A maior dificuldade que alunos e professores enfrentam hoje no processo de 
ensino e aprendizagem não está dentro da sala de aula ou da escola, mas fora 
dela. Trata-se do desinteresse por tudo aquilo que se refere à cultura letrada, um 
dos efeitos perversos de nosso modo de vida contemporâneo. A vida cotidiana, o 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ansiedades_depressivas&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ansiedades_persecut%C3%B3rias&action=edit&redlink=1
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trabalho, o lazer - enfim, todos os âmbitos nos quais as pessoas estão imersas, 
são orientados por uma lógica que implica agitação, rapidez, irreflexão, trocas, 
padronização, repetição, descarte, redução e facilitação, para que tudo possa ser 
negociado (ANDRADE, 2007).

A desvalorização dos jovens, o insucesso e o desinteresse escolar constituem 
ainda hoje, nas nossas escolas fenómenos massivos cuja natureza e determinantes 
parecem ser de essência socioeconômica. O desinteresse manifestado por estes 
jovens, que muitas vezes desenvolvem atitudes de fracasso face à escola e ao 
ensino que dispensa, conduz a uma constante interrupção do seu percurso escolar 
e consequentemente ao abandono escolar (IRINEU, 2009).

Segundo Aquino (1997) e Brasil (2006) os principais motivos do desinteresse 
escolar estão ligados as suas capacidades, motivação ou sua herança genética e o 
resultado é o fracasso escolar que apresenta três tipos de determinantes: 

1. psicológicos: referentes a fatores cognitivos e psicoemocionais dos alunos;

2. socioculturais: relativos ao contexto social do aluno e as características de 
sua família;

3. institucionais: baseadas na escola, tal como, métodos de ensinoinapropriados, 
currículo e as políticas públicas para a educação.

Oliveira (2009) cita que os métodos de ensino também podem prejudicar a 
aprendizagem. Se o professor for autoritário e dominador, não permitirá que os 
alunosse manifestem, participem, aprendam por si mesmos. O ambiente escolar 
também exerce muita influência na aprendizagem, o tipo de sala de aula, a disposição 
das carteiras e a posição dos alunos, por exemplo, são aspectos importantes. 

IMPORTÂNCIA DA PSICANÁLISE PARA EDUCAÇÃO

As contribuições de Freud à educação dizem respeito primeiramente à 
transmissão de conhecimento através dos Inconscientes. O Inconsciente é o 
conceito fundamental da psicanálise, sendo considerada por ele a terceira ferida 
narcísica da humanidade. Com esse conceito, podemos nos conceber também como 
sujeitos do desconhecimento, no qual algo sempre escapa à pretensão de controle 
consciente, como, por exemplo, de tudo o que aprendemos. Outra referência de 
Freud à educação diz respeito à importância da relação professor-aluno. A terceira 
contribuição encontrada nos textos freudianos aponta para o papel da educação 
como auxiliar da sublimação sexual (KUPFER, 2001).

A psicanálise esta diretamente relacionada ao acompanhamento terapêutico, 
pedagógico, psicopedagógico e psicanalítico com a intenção de conhecer, prevenir 
e tratar as causas que estão interferindo na aprendizagem dos alunos, aquelas que 
apresentam dificuldades na área cognitiva, intelectual, física e social. Que seja aberto 
também aos familiares e com apoio para aqueles que sofrem com neuroses, histerias, 
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psicoses; proporcionando aos pacientes, mecanismos para o autoconhecimento e o 
resgate de autoestima (LANJONQUIÈRE, 2006).

Os pedagogos articulam as dimensões afetivas e cognitivas como um sistema 
único onde se processará o desenvolvimento do indivíduo, encarando a dificuldade 
de aprendizagem como um sintoma, às vezes neurótico, e que foge a sua área. Já 
que o inconsciente participa ativamente no processo de construção do conhecimento 
quando este é decorrente de causas ligadas à estrutura individual, familiar e do 
educando (VOLTOLINI, 2008).

Pereira (2005) diz que na maioria dos casos, as dificuldades de aprendizagem 
vêm acompanhadas por distúrbios de comportamentos; e isto só já justificaria a adoção 
da terapia psicanalítica auxiliando o trabalho pedagógico. Outro ponto é o conceito 
de transferência de “Freud”, que está presente em qualquer tipo de relacionamento 
interpessoal, inclusive no de professor-aluno, causando um obstáculo ao sucesso 
escolar.

Portanto a relação entre psicanálise e educação vem de longa data, desde que 
Freud demonstrou seu interesse pela pedagogia na intenção de possibilitar uma 
melhor compreensão por parte dos educadores sobre o desenvolvimento da criança 
e do adolescente. Os professores exercem grande influência sobre a criança por 
estarem investidos da relação afetiva primitivamente dirigida ao pai. Os sentimentos 
de admiração e de respeito são transferidos do pai para o professor (PEDROSA, 
2010).

A Psicanálise contribuiu para a Educação com uma teoria do desenvolvimento 
humano e o conhecimento do funcionamento do aparelho psíquico. Existindo hoje 
teorias psicanalíticas sobre o desenvolvimento, bastantes diferentes todas radicam 
numa progressiva construção de conhecimento acerca desse desenvolvimento, com 
a particular vantagem de serem abrangentes e globais, permitindo compreender 
conjugadamente os diferentes factos e aspectos maturativos, relacionais e 
estruturais implicados na construção da personalidade e no comportamento em 
geral (CASTANHO; SILVA, 2005).

A pressão que a sociedade exerce sobre o indivíduo desde sua infância, a partir 
da educação, faz com que a criança se conforme a uma realidade, que, é, de regra, a 
de dissimular sua investigação e seu conhecimento de tudo o que possa se relacionar 
à sexualidade. A finalidade da educação é a instauração do princípio de realidade, 
ou seja, é permitir ao indivíduo, submetido ao princípio do prazer, a passagem de 
pura satisfação das pulsões para um universo simbólico, que faz referência a uma 
lei, a lei da castração. A entrada no universo simbólico se dá pela linguagem. É pela 
mediação da palavra, à qual, desde sempre a criança encontra-se submetida, que é 
possível a simbolização das relações afetivas (BRASIL, 2009).

Na relação professor-aluno, é criada uma barreira entre o um professor “que 
sabe tudo” e um aluno “que não sabe nada”, que garante e contém um conjunto de 
proteções eresistências. A pedagogia funciona como um drama que repete muitas 
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vezes situações da família. Na escola, o desejo de saber do aluno se confronta 
com o desejo do professor, que está ligado a um ideal pedagógico colocado por ele 
mesmo (VASCONCELOS; MIRANDA, 2013).

Pedrosa (2010) diz que a contribuição da Psicanálise, cujas origens como 
teoria encontram-se na prática clínica, certamente não é a de uma aplicabilidade 
direta às situações educativas. No entanto, sua contribuição está na possibilidade 
de trazer ao consciente, a partir da análise das práticas educativas, conteúdos do 
inconsciente do professor de forma a elucidar o porquê de algumas ações em sala 
de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Psicanálise, através do Complexo de Édipo, desejo,transferência e outras, 
permite uma análise mais efetiva das situações do fracasso escolar. A afetividade, 
entendida como o conjunto de fenômenos psíquicos, emoções, sentimentos e 
paixões, no ambiente escolar facilita ou impede, o processo de ensino-aprendizagem. 
Alunos desestimulados não têm interesse pelos conteúdos apresentados em sala de 
aula. Por isso o educador deve promover tal motivação, por meio da afetividade e da 
interação com a experiência de vida do aluno. 

Quando acontece a interação professor e aluno, o professor pode perceber 
que as crianças ficam concentradas, os familiares se tornam mais participantes 
e o conhecimento prático é ampliado. Os bloqueios de aprendizagem, à luz da 
Psicanálise, podem ser vistos sob um novo enfoque, mostrando as conexões 
possíveis, já estabelecidas entre a Psicanálise e a Educação. A Educação à luz da 
Psicanálise revela que as questões afetivas e inter-relacionais são inerentes à prática 
educativa e o bom relacionamento deve ser um objetivo da relação professor-aluno. 

O trabalho com o inconsciente pode reduzir, e muito, os bloqueios de 
aprendizagem, através da psicanálise torna-se possível descobrir a origem dos 
desejos, das emoções, dos sentimentos, das atitudes, dos valores, das ações, da 
curiosidade e do desejo de aprender.  Portanto é notória a participação positiva 
da psicanálise sobre a educação, este trabalho teve o intuito de mostrar quais as 
causas e efeitos do desinteresse escolar sobre a ótica psicanalítica. São vários 
os autores mencionados, sendo destacado Freud que deu inicio aos fundamentos 
psicanalíticos e Melanie Klein que aborda a neurose infantil. Sem dúvidas a 
contribuição da psicanálise é importante para educação, mas, também é importante 
que se desenvolva mais pesquisas a cerca deste tema que ainda é visto tão pouco 
na literatura.
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